SOS PRISÕES
Ex.mos. Senhores 

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

 

Lisboa, 14-06-2012

N.Refª n.º 11/rl/12

Luís Filipe Coelho Cardoso está preso no estabelecimento prisional da Carregueira desde o dia 3 de Maio de 2012, após ter sido transferido do estabelecimento prisional do Linhó. Luís Filipe trabalhou durante um ano no bar do EP do Linhó nunca tendo falta qualquer dinheiro nem produtos. Após ter estado em greve no Linhó foi transferido (sem saber) para o EP da Carregueira. Do seu trabalho no bar do EP do Linhó teria a receber 600€, dias depois de estar na Carregueira recebeu um documento para assinar (que rejeitou prontamente) de que lhe tinham sido descontados cerca de 400€ do seu dinheiro, pelo motivo de desaparecimento de produtos do bar.

Luís Filipe pretende receber o dinheiro do seu trabalho, como qualquer trabalhador preso ou não. Não existindo sindicatos dos trabalhadores presos, pede-nos que denunciemos a situação. Precisa do dinheiro para se governar. 

Foi acusado e condenado pela própria cadeia sem direito a defesa. Não foi realizado um balanço do bar com o próprio antes de ter sido transferido. Afirma não ter roubado nada do bar. Terá sido um desconto arbitrário. 

Solicitamos intervenção, tal como pedido pelo Luís Filipe.

